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1
Introdução

O consumo de álcool é um importante fator 
de risco para acidentes de trânsito (ATs). Estima-
-se que cerca de 1,3 milhão de mortes ocorram 
anualmente devido aos ATs (1,2). De acordo com 
a OMS, cerca de 27% dos acidentes de trânsito no 
mundo são atribuíveis ao álcool (3). Para o Brasil, 
a mesma entidade aponta que a segmentação por 
sexo desta estimativa da contribuição do álcool 
para óbitos relacionados aos ATs é de 36,7% e 
23% para pessoas do sexo masculino e feminino, 
respectivamente. Embora não existam estatísticas 
precisas sobre o número de mortes por ATs atri-
buíveis ao álcool no Brasil, por meio dessas fra-
ções atribuíveis ao álcool, o CISA estima que, em 
2021, 10.877 óbitos poderiam ter sido evitados se 
o álcool não tivesse sido consumido. 

O prejuízo que o álcool produz na capacidade 
de dirigir é decorrente de seus efeitos nas fun-
ções motoras e cognitivas. A combinação desses 
efeitos resulta em atrasos na tomada de decisões 
e na capacidade de reagir aos estímulos presen-
tes no momento de dirigir (4). Além disso, há in-
dícios de que os prejuízos do consumo nocivo de 
álcool na habilidade de dirigir são duradouros, 
dado que existem diferenças no tempo de reação 
e inibição de resposta entre motoristas que con-
somem no padrão BPE e os que não consomem 
álcool nesse padrão (5). 

Por conta deste alto risco, é consenso na lite-
ratura científica que consumo de álcool e direção 
devem ser atividades excludentes. Com efeito, 
diversos países implementaram leis severas 

para punir aqueles que dirigem embriagados 
(3). O Brasil acompanha esta tendência e está 
entre os países do mundo com legislação mais 
rigorosa, tendo aderido ao parâmetro mais re-
comendado: álcool zero. A “lei seca” brasileira, 
em vigor desde 2008, passou por diversas atua-
lizações que aumentaram o seu rigor ao longo 
dos anos, tendo contribuído para a diminuição 
do beber e dirigir e, consequentemente, para a 
redução de mortes atribuíveis ao álcool em aci-
dentes de trânsito (6–8).

Porém, sabe-se que essa lei, de forma isola-
da, não é suficiente para alterar comportamentos. 
Como mostram dados da pesquisa Vigitel (Minis-
tério da Saúde, 2022) para o período de 2011 a 
2021, embora algumas capitais brasileiras, como 
Natal, Salvador, Recife e Porto Alegre, tenham 
apresentado uma tendência estatisticamente sig-
nificativa de redução do comportamento de be-
ber e dirigir, os resultados gerais, compostos pela 
soma de todas as capitais brasileiras e o Distrito 
Federal, indicam estabilidade no período para o 
relato de beber e dirigir, sendo ele observado em 
5,4% dos brasileiros e brasileiras em 2021. 

Visando contribuir para aprofundar o enten-
dimento sobre essas questões, o CISA fez uma 
análise dos ATs atribuíveis ao álcool de 2010 em 
diante. Diferente dos outros relatórios, a análise 
atual faz discriminação da condição da pessoa 
envolvida em acidente de trânsito, dividida em 
quatro categorias: pedestre, ciclista, motociclis-
ta e ocupante de automóvel, visando contemplar 
as principais categorias envolvidas em acidentes 
de trânsito urbanos. Essas análises foram feitas 
com base no Datasus, e o tratamento estatístico 
foi semelhante ao que foi feito para as análises 
de internações e óbitos atribuíveis ao álcool de 
forma geral (ver Metodologia). Não foi possível 
diferenciar as condições de “motorista” e “passa-
geiro” em razão da maneira como as informações 
são inseridas na base de dados. Também não 
foram inclusos nessas análises os óbitos classifi-
cados como “Acidente de transporte não especi-
ficado” (sigla CID V99), dado que essa categoria 
é inespecífica e não se enquadra na divisão das 
quatro categorias citadas acima. Para referên-
cia, contudo, vale apontar que os resultados que 
serão apresentados corresponderam a 81% das 
internações e 71,8% dos óbitos referentes a aci-
dentes de trânsito atribuíveis ao álcool nos anos 
de 2021 e 2020, respectivamente. 
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2
Internações

Figura 2. Proporção da contribuição dos ATs atribuíveis ao álcool para o total de internações 
atribuíveis ao álcool. De 2010 a 2021, os ATs atribuíveis ao álcool vêm ocupando maior parcela do 

total de internações atribuíveis ao álcool.  

As internações por ATs atribuíveis ao álcool 
vêm aumentando no Brasil e, desde 2015, as-
sumiram a primeira posição dentre as doenças e 
agravos atribuíveis ao álcool. Em 2010, mais de 
50 mil internações aconteceram no Brasil devido 
aos ATs atribuíveis ao consumo de álcool, o que 
representa 15,4% do total de internações atri-
buíveis ao álcool; em 2021, esse número foi de 
mais de 75 mil, o que significa que uma em cada 
cinco internações atribuíveis ao álcool (22,6%) 
tenha ocorrido em decorrência de um AT, repre-
sentando um aumento de 50% na série histórica 
de 2010 a 2021 (Figuras 1 e 2).

Figura 1. Internações decorrentes de ATs atribuíveis ao álcool, de 2010 a 2021, levando em 
consideração todos as siglas CID relacionadas a acidentes de trânsito, incluindo os não especifica-
dos (CID V99). De 2010 a 2021, os acidentes de trânsito atribuíveis ao álcool aumentaram 50%.
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Embora a tendência de aumento nas inter-
nações, felizmente, não seja condizente com as 
tendências de óbitos em ATs atribuíveis ao álcool 
(como será apresentado na próxima seção), os 
números são preocupantes, indicam potenciais 
prejuízos à saúde dos indivíduos e crescimento 
nos gastos de recursos públicos, a despeito da 
implementação da “lei seca” (em 2008). Com o 
intuito de aprofundar a análise destes tipos de 
internações, os próximos tópicos apresentam as 
taxas de ATs atribuíveis ao álcool segmentados 
por tipo de envolvimento.

Taxas de internação por 100 mil 
habitantes, especificadas por 
categoria do envolvido em acidente

2.1

Os prejuízos relacionados aos ATs atribuíveis 
ao álcool impactam de maneira diferente as ca-
tegorias de pessoas envolvidas em acidentes. 
Como apresentado na Figura 3, entre 2010 e 
2021, os motociclistas são os maiores prejudi-
cados por esta categoria de agravo. Além disso, 
enquanto as outras categorias (ciclista, ocupante 
de automóvel e pedestres) apresentam diminui-
ção ou estabilidade na taxa de internações por 
ATs atribuíveis ao álcool, o grupo dos motociclis-
tas apresentou importante aumento, da ordem 
de 66%, na taxa de internações, entre 2010 e 
2021. O crescimento das internações por todas 
as causas entre motociclistas também foi expres-
sivo, tendo aumentado 55% entre 2011 e 2021 
(Agência Brasil, 2023). 

O grupo dos 
motociclistas
apresentou 
importante aumento, 
da ordem de 
66%, na taxa de 
internações por ATs 
atribuíveis ao álcool, 
entre 2010 e 2021.

Figura	3.	Taxa	de	internações	por	ATs	atribuíveis	ao	álcool,	por	100	mil	habitantes,	especificadas	por	ca-
tegoria da pessoa envolvida. De 2010 a 2021, observa-se que os motociclistas são as maiores vítimas, repre-

sentando a maior parte das internações por ATs atribuíveis ao álcool.

202120202019201820172016201520142013201220112010

ciclistas motociclistas ocupantes de automóvel pedestres

1.62 1.61 1.53 1.57 1.57 1.81 1.93 1.94 1.99 2.12 2.33 2.51

12
13.31 13.89

15.03
16.16 16.87

17.63 17.34 17.56
18.60 18.58

20.05

6.65 6.28 6.63 7.22 6.56
5.20 5.14 5.30 5.32 5.16 4.42 4.80

2.51 2.68 2.54 2.39 2.51 2.38 2.14
1.98 1.98 1.87 1.82 1.97

Taxa de internações por ATs atribuíveis ao álcool

In
te

rn
aç

õe
s 

po
r 1

00
 m

il 
ha

bi
ta

nt
es

(Fonte: CISA, com dados Datasus)



7 CISA - Panorama dos acidentes de trânsito por uso de álcool no Brasil

Embora o relatório do Sindipeças, com dados 
do DENATRAN, mostre que a frota circulante 
de motocicletas se manteve estável nos últimos 
anos, o levantamento da Abraciclo revelou que 
a frota total de motocicletas passou de 16,5 mi-
lhões em 2010 para mais de 30 milhões em 2021 
(10), aumento de 81,8%. Além do incremento to-
tal da frota, outro dado importante neste cenário 
é o crescimento do número de motociclistas que 
trabalham com entrega. Segundo dados do IPEA, 
o número de motociclistas que fazem entregas 
passou de 25 mil em 2016, para 322 mil em 
2021 (11). O crescimento dessa modalidade de 
trabalho pode estar diretamente relacionado com 
o aumento das internações entre essa categoria, 
como destaca o relatório da CPI dos aplicativos 
divulgado em 12 de dezembro de 2022 (12). 

Dessa forma, se por um lado, o aumento de in-
ternações observado no período de 2010 a 2021 
parece crescer de maneira relativamente propor-
cional ao total da frota destes veículos - um estu-
do desta população no Brasil aponta esta mesma 

tendência (13), por outro, as estimativas de frota 
efetivamente circulante apontam para estabili-
dade (tendendo à redução) no número de mo-
tocicletas presentes nas vias brasileiras. A partir 
dessa segunda estimativa, é possível conjecturar 
este aumento de internações ao crescimento da 
demanda por “motoboys”, principalmente em 
ambientes urbanos. Além da exposição e dos 
maiores riscos de fraturas e acidentes graves ca-
racterísticos do tipo de veículo, um estudo recen-
te aponta que a condição precária de trabalho e 
as demandas de “velocidade de entrega” podem 
ser fatores estressores e de extremo risco para 
esta população (14). Mais estudos e mais segu-
ridade para esses trabalhadores são necessários 
para averiguar e dirimir esta situação.

A Figura 4 apresenta segmentação por sexo 
dos dados observados na Figura 3. Nela, é pos-
sível observar que a única categoria com cresci-
mento expressivo do número de internações por 
ATs atribuíveis ao álcool ao longo dos anos de 
2010 a 2021 foi a de motociclistas.

Figura	4	Taxas	de	internação	por	ATs	atribuíveis	ao	álcool,	por	100	mil	habitantes,	especificadas	por	sexo	e	por	categoria	
da pessoa envolvida. De 2010 a 2021, observa-se que, para cada uma das categorias, as pessoas de sexo masculino, exibidas 
no painel à esquerda, apresentam as maiores taxas de internação por ATs atribuíveis ao álcool. Para mulheres, cujos dados são 

exibidos no painel à direita, o único aumento expressivo ocorre na categoria de motociclistas. 
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3
Óbitos

No Brasil, os óbitos por ATs atribuíveis ao ál-
cool vêm diminuindo. Além de um conjunto de 
estudos analisando dados de diversas partes do 
país, os resultados do Datasus analisados pelo 
CISA também corroboram esta tendência. De 
2010 a 2014, esse tipo de óbito encontrava-se 
sempre acima de 14 mil (em números absolutos). 
Em 2016, a redução dos óbitos por acidentes de 
trânsito levou o agravo para a segunda colocação 
entre as principais causas de mortes atribuíveis 
ao álcool, cedendo o primeiro lugar à cirrose he-
pática. Apesar de estar longe de ideal, esta ten-
dência acompanha uma evolução encontrada em 
países desenvolvidos, onde agravos e doenças 
transmissíveis passaram a ser mais controlados 
e menos letais, e as doenças crônicas não trans-
missíveis, como a cirrose hepática, adquiriram 
maior impacto na parcela de óbitos, tanto em ge-
ral quanto nos atribuíveis ao álcool (3,15,16).

Figura 5. Óbitos por ATs atribuíveis ao álcool, de 2010 a 2021, levando em consideração todas 
as siglas CID relacionadas a acidentes de trânsito, incluindo os não especificados (CID V99). 
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De maneira geral, estimativas globais apon-
tam que 75% das mortes atribuíveis ao álcool 
ocorrem em indivíduos do sexo masculino (OMS, 
2018). Para o caso dos ATs, contudo, esse per-
centual parece ser ainda maior. De acordo com 
os óbitos por ATs atribuíveis ao álcool segmen-
tados por sexo, mostrados na Figura 5, o sexo 
masculino ocupa parcela maior do que 87% dos 
óbitos em todos os anos. Este percentual pode-
rá ser melhor compreendido por meio da análi-
se das categorias de pessoas que sofreram os 
traumas decorrentes de ATs, que será feita na 
próxima seção. Para ambos os sexos, observa-
-se uma redução de óbitos da categoria na série 
histórica de 2010 a 2021. 

A diminuição dos óbitos decorrentes de ATs 

Figura 6. Quantidade de óbitos por ATs atribuíveis ao álcool de acordo com o sexo. De 2010 a 2021, o sexo masculino é 
componente majoritário dos óbitos decorrentes de acidentes de trânsito atribuíveis ao consumo de álcool. Para ambos os sexos, 

há tendência de redução.

atribuíveis ao álcool tem um impacto significati-
vo para a redução do total de óbitos relacionados 
ao consumo de álcool. Entre 2010 e 2021, houve 
redução de 30% dos óbitos parcial ou totalmente 
atribuíveis ao álcool, caindo de 22% em 2010 para 
15,8% em 2021; esta expressiva redução contri-
buiu para a variação percentual de -2,39% para o 
total de óbitos atribuíveis ao álcool no período. 

A redução do número de mortes atribuíveis ao 
álcool para a categoria de ATs não é homogênea 
quando as categorias envolvidas nestes eventos 
são consideradas. Tanto a proporção quanto a 
tendência de variação de 2010 para 2021 di-
ferem entre pedestres, ciclistas, motociclistas e 
ocupantes de automóvel. A próxima seção discu-
te com mais detalhes essas disparidades.

Figura 7. Proporção da contribuição dos ATs atribuíveis ao álcool para o total de óbitos atribuíveis ao álcool. De 2010 a 2021, 
os ATs atribuíveis ao álcool vêm ocupando menor parcela do total de óbitos atribuíveis ao álcool. Em 2010, tais óbitos ocupavam 
a primeira posição entre os óbitos atribuíveis ao álcool; de 2016 em diante, incluindo 2021, passaram a ocupar o segundo lugar, 

ficando atrás dos óbitos por cirrose hepática. 

2.000

2021
2020
2019

2018
2017
2016
2015
2014
2013

2012

2011
2010

4.000 6.000

sexo masculino

sexo feminino

8.000 10.000 12.000 14.000 16.000

N
úm

er
o 

de
 ó

bi
to

s

202120202019201820172016201520142013201220112010

Óbitos por ATs atribuíveis ao álcool, segmentados por sexo

Percentual de óbitos em ATs atribuíveis ao álcool, em relação ao total de óbitos atribuíveis ao álcool 
22.0 21.9 22.2

20.8 21.3

19.1
18.2

17.3
16.4 16.6 16.2 15.8

(Fonte: CISA
, com

 dados D
atasus)



10 CISA - Panorama dos acidentes de trânsito por uso de álcool no Brasil

Taxas de óbito por 100 mil 
habitantes, especificadas por 
categoria do envolvido em acidente

3.1

Tal como observado nas taxas de internação, 
a categoria dos motociclistas apresenta a maior 
taxa de óbitos por ATs atribuíveis ao álcool, con-
sistentemente tangenciando 2 óbitos por 100 

mil habitantes e atingindo os maiores números 
de 2012 a 2015. Vale considerar que a análise 
estatística da variação de óbitos entre motoci-
clistas e pedestres sugere estabilidade, ao passo 
que as outras categorias apresentam tendência 
de redução. Seguindo os motociclistas, ocupan-
tes de automóvel e pedestres ocupam a segun-
da e terceira colocações, respectivamente; ape-
nas em 2010 a taxa de óbitos entre pedestres 
foi maior do que a de ocupantes de automóvel.  
Por fim, em escala significativamente menor, 
os ciclistas apresentam também ligeira, porém 
significativa, tendência de redução de óbitos ao 
longo da década.  

Figura	7.	Taxas	de	óbito	por	100	mil	habitantes,	especificadas	por	categoria	do	envolvido	em	acidente.  
De 2010 a 2021, observa-se tendência de redução entre ocupantes de automóvel e pedestres.  

Motociclistas e ciclistas apresentam estabilidade.
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A segmentação por sexo das taxas de óbi-
tos decorrentes de ATs atribuíveis ao álcool 
reitera a tendência observada em grande parte 
dos agravos em que o álcool é fator de risco: as 
maiores taxas são observadas em indivíduos 
do sexo masculino. Neste cenário, motociclis-
tas do sexo masculino possuem taxas que, nos 
últimos anos, chegam a ser quase duas vezes 

maiores do que a categoria “ocupante de au-
tomóvel’, que figura na segunda colocação en-
tre os óbitos por ATs atribuíveis ao álcool; em 
2021, motociclistas do sexo masculino apre-
sentaram uma taxa de 3,38 óbitos por 100 mil 
habitantes, seguida de 1,81 mortes por 100 mil 
habitantes entre ocupantes de automóvel do 
sexo masculino.

Figura	8.	Taxas	de	óbitos	por	ATs	atribuíveis	ao	álcool,	por	100	mil	habitantes,	especificadas	por	sexo	e	por	categoria	da	
pessoa envolvida. De 2010 a 2021, observa-se que, para cada uma das categorias, as pessoas de sexo masculino, exibidas no 
painel à esquerda, apresentam as maiores taxas de óbito por ATs atribuíveis ao álcool. Para ambos os sexos, contudo, os dados 
mostram estabilidade de óbitos ao longo do tempo para ciclistas e motociclistas, bem como redução de óbitos entre pedestres e 

ocupantes de automóvel.
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4
Sumário dos 
resultados 
por categoria

Esta seção apresenta dados referentes a cada 
uma das categorias analisadas, concentrando in-
formações específicas sobre elas e apresentando 
novos dados referentes a internações e óbitos 
segmentados por faixa etária.

Para melhor compreensão dos dados, é im-
portante salientar que uma internação ou óbito 
atribuível ao álcool não implica necessariamente 
que a vítima estava alcoolizada, tampouco que 
ela foi culpada pelo acidente. Estes fatores, quan-
do necessário, são analisados caso a caso, mas 
não podem ser inferidos a partir dos dados uti-
lizados para fazer a análise apresentada. Quan-
do se trata de levantamentos populacionais, são 
feitos cálculos que estimam a parcela atribuível 
ao álcool para o total de ATs, tendo por base a 
análise feita pela OMS (3). Essas considerações 
são tanto mais importantes em casos em que 
há a sobreposição de outros fatores de vulne-
rabilidade social, como é o caso da categoria de 
motociclistas, grupo composto por considerável 
parcela de indivíduos cuja moto é ferramenta de 
trabalho e que, muitas vezes, se acidentam por 
consequência da embriaguez de outra pessoa.

Pedestres

4.1 Observa-se, através de análise estatística, uma queda média de 3,6% ao ano da 
contribuição de internações de pedestres para o total de internações atribuíveis ao 
álcool. A faixa etária acima de 55 anos é a mais afetada por este agravo (6,3 interna-
ções por 100 mil habitantes em 2021), muito embora exista queda estatisticamente 
significativa de internações ao longo da década para todas as faixas etárias. 

Figura 9. Internações de pedestres, segmentadas por faixa etária, por ATs atribuíveis ao álcool, de 2010 a 2021. 
A faixa etária acima de 55 anos é a mais afetada por internações em pedestres atribuíveis ao álcool. Todas as faixas etárias,  

contudo, apresentam tendência de redução entre 2010 e 2021. 
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Para os óbitos por ATs atribuíveis ao álcool, 
observa-se o mesmo padrão das internações, 
com queda média de 1% ao ano e sendo a fai-

xa etária de 55 anos ou mais a mais afetada (1,5 
óbitos por 100 mil habitantes em 2021).

Figura 10. Óbitos de pedestres, segmentados por faixa etária, por ATs atribuíveis ao álcool, de 2010 a 
2021. A faixa etária de 55+ anos é a mais afetada por óbitos em pedestres atribuíveis ao álcool. Todas as 

faixas etárias, contudo, apresentam tendência de redução entre 2010 e 2021. 
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Para a categoria de ciclistas, observa-se au-
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dência de aumento é mais expressiva nas faixas 
etárias acima de 18 anos. Por conta disso, é possí-
vel observar, na Figura 11, um padrão semelhan-
te nos perfis das internações de ciclistas, decor-
rentes de ATs atribuíveis ao álcool, para todas as 
faixas etárias ao longo da década (tendência es-
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tatisticamente significativa de aumento em todas 
as faixas etárias). A faixa etária de 55+ anos, em-
bora represente as menores taxas de internações 
por 100 mil habitantes (Figura 12), é a que possui 
maior tendência de aumento, com um crescimento 
médio de 5,9% de internações ao ano. 

Referente aos óbitos por ATs atribuíveis ao ál-
cool entre ciclistas, observa-se uma queda per-
centual média de 2,1% ao ano, sendo a faixa etá-
ria acima de 55 anos a com menor tendência de 
queda (1,86% ao ano). 

 

(Fonte: CISA, com dados Datasus)
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Figura 11. Internações de ciclistas, segmentadas por faixa etária, por ATs atribuíveis ao álcool, de 2010 a 2021.

Figura 12. Óbitos de ciclistas, segmentados por faixa etária, por ATs atribuíveis ao álcool, de 2010 a 2021. A 
faixa etária mais afetada pelos óbitos de ciclistas em acidentes de trânsito atribuíveis ao álcool é a de 55+ anos. 
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Motociclistas

4.3
Estimativas do Ministério da Saúde apontam 

que as internações de motociclistas aumentaram 
55% em dez anos (Agência Brasil, 2023). Obser-
va-se, através de análise estatística, um aumento 
anual médio de 4,41% na taxa de internações des-
ta categoria. A faixa etária de 18 a 34 anos é a mais 
afetada por esse agravo, tendo apresentado mais 
de 40 internações por 100 mil habitantes em 2021. 

 

Figura 14. Óbitos de motociclistas, segmentados por faixa etária, por ATs atribuíveis ao álcool, de 2010 a 2021. A faixa etária 
de 18 a 34 anos apresenta maiores taxas de óbitos, mas é a que apresenta maiores reduções nesta taxa.

Figura 13. Internações de motociclistas, segmentadas por faixa etária, ATs atribuíveis ao álcool, de 2010 a 2021.
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Os óbitos por ATs atribuíveis ao álcool entre 
motociclistas apresentam estabilidade ao lon-
go dos anos analisados. Para a faixa de 18 a 34 
anos, observa-se uma tendência de redução, 
sem significância estatística. Esta faixa etária 
apresentou maior taxa de óbitos em 2012, com 
4,2 mortes por 100 mil habitantes, e menor taxa 
em 2021, com 3,2 por 100 mil habitantes.  

 

(Fonte: CISA, com dados Datasus)
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Ocupantes de automóvel

4.4
Para as internações por ATs atribuíveis ao álcool 

entre ocupantes de automóvel, observa-se, através 
de análise estatística, redução média de 3,26% ao 
ano entre 2010 e 2021. A média geral observada 
no período de 2010 a 2021 foi de 2,3 internações 
de ocupantes de automóvel por 100 mil habitantes. 
A faixa etária mais afetada, ao longo de todo o pe-
ríodo analisado, foi a de 18 a 34 anos, seguida de 
35 a 54 anos, como observado na Figura 15.

 

Figura 15. Internações de ocupantes de automóvel, segmentadas por faixa etária, por ATs atribuíveis ao álcool, de 2010 a 2021.

Figura 16. Óbitos de ocupantes de automóvel, segmentados por faixa etária, por ATs atribuíveis ao álcool, de 2010 a 2021.
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Observa-se queda percentual de 3,9% ao 
ano na taxa de óbitos em ocupantes de auto-
móvel. A média de óbitos no período analisado 
é de 1,6 óbitos por 100 mil habitantes, valor 
que seria mais elevado se não fosse relativa-
mente baixa a taxa de óbitos observados na 
faixa etária de 0 a 17 anos, como mostra a Fi-
gura 16, com média no período de 0,4 óbitos 
por 100 mil habitantes. 

 

(Fonte: CISA, com dados Datasus)
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5
Desafios e 
oportunidades 
no combate ao 
beber e dirigir

Existem diversos exemplos na literatura cien-
tífica apontando medidas efetivas no combate ao 
beber e dirigir (18). No caso do Brasil, estas medi-
das, se ainda não implementadas, devem vir para 
somar a um respeitável arcabouço de políticas 
públicas com potencial de minimizar a prevalên-
cia de pessoas que dirigem alcoolizadas. Como 
observado na diminuição do número de óbitos 
por ATs atribuíveis ao álcool, o impacto da “Lei 
Seca” é importante, ainda que não tenha sido ca-
paz de reduzir o número de internações. 

Um ponto desafiador é indicado pela estabili-
dade no percentual de pessoas que relata beber 
e dirigir, conforme resultados do levantamento 
Vigitel, de 2011 a 2021 (Ministério da Saúde, 
2022). Este percentual era de 6,8% em 2011 e 
passou a 5,4% em 2021; apesar da queda, não 
é uma redução expressiva, tampouco estatistica-
mente significativa. Um estudo de 2020, também 
utilizando os dados do levantamento Vigitel, tam-
bém ressalta a situação problemática relacionada 
ao comportamento de beber e dirigir (19). 

De modo geral, a segmentação de acidentes 
de trânsito atribuíveis ao álcool por categoria 
mostrou dados preocupantes referentes a mo-
tociclistas. Há indicativos na literatura científica 

apontando que essa categoria é a mais afetada 
por este agravo (Rios et al., 2019), mas ainda fal-
tam estudos examinando os motivos dos aumen-
tos de internações e estabilidade de óbitos nesta 
categoria, observados de 2010 a 2021. Nesse 
sentido, um estudo realizado por Souza e colabo-
radores (2022) referente a óbitos por acidentes 
de trânsito em geral indicou, para o período de 
2015 a 2020, a mesma estabilidade na taxa de 
óbitos observada no presente relatório. 

Além destes aspectos referentes a óbitos, 
mais análises são necessárias para dimensionar 
a gravidade das internações por acidentes de 
trânsito atribuíveis ao álcool, tanto entre motoci-
clistas quanto nas outras categorias. Uma análi-
se de 2023, com dados de 2008 a 2018, aponta 
que, entre motociclistas brasileiros, apenas 10% 
das internações por acidentes de trânsito em ge-
ral evoluíam para a alta do paciente sem nenhum 
prejuízo ou incapacidade, ao passo que 82% 
resultavam em algum prejuízo ou incapacidade 
temporária, 4% resultavam em um prejuízo ou 
incapacidade permanente e 4% resultavam em 
óbito (22). Outro fator relevante é a necessidade 
de atenção para as variações no perfil de locomo-
ção da população brasileira ao longo do tempo. 
Nesse sentido, embora as taxas de internação e 
óbitos em ciclistas sejam relativamente baixas 
em comparação aos motociclistas, isto se atribui 
à, ainda baixa, taxa de pessoas que consistente-
mente utilizam a bicicleta como meio de trans-
porte diário. Se esta prevalência de uso crescer 
conforme algumas previsões estimam (23), exis-
tem indicativos internacionais de tendência de 
aumento de internações e óbitos, como apresen-
tado em um estudo francês que encontrou maio-
res taxas de óbitos em ciclistas quando compara-
do com motociclistas (24). 

Se por um lado as leis gerais referentes a di-
rigir embriagado têm o rigor recomendado pelas 
pesquisas científicas e pela OMS, existe um espa-
ço para políticas que foquem no indivíduo infrator, 
que já incorreu no ato de beber e dirigir. Um estu-
do de 2023 visou analisar a associação entre um 
programa de abstinência e a mortalidade em indi-
víduos presos por beber e dirigir (25). Neste tipo 
de intervenção, é imposta ao infrator uma agenda 
estipulada de completa abstinência de álcool, com 
“bafômetros” constantes para atestar o não con-
sumo de álcool e sanções imediatas aos que não 
se adequarem às regras do programa (geralmen-
te na forma de prisão preventiva de uma a duas 
noites). Este estudo norte-americano encontrou 
menores taxas de reincidência em indivíduos que 
participaram deste programa de abstinência, bem 
como menor taxa de mortalidade.   
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O cenário brasileiro é desafiador. Dada a diver-
sidade cultural e a dimensão continental do país, 
é recomendável que as medidas para a educação 
da população sobre o beber e dirigir, bem como 
a fiscalização e punição deste ato, sejam baliza-
das pelos dados e demais especificidades de cada 
Estado, região e município. Todavia, apesar desta 
necessidade de aprofundamento regional e cultu-
ral, não se deve perder de vista a importância da 
Lei Seca e a necessidade de que ela se faça va-
ler em qualquer lugar, sejam os maiores centros 
urbanos do país, ou os mais distantes rincões da 
nação. É preciso avançar na fiscalização e em me-
didas educativas e de sensibilização para manter 
o Brasil em uma posição de excelência no que se 
refere às medidas de combate ao beber e dirigir.  
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